
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51161/conbrasau2023/22430

AVALIAÇÃO DOS DIFERENTES TIPOS DE ABDOME AGUDO, CIRÚRGICO OU NÃO,
NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

MONIQUE GABRIELLI ARMI DE OLIVEIRA; LAÍNE CARVALHO FRANÇA MENEZES;
STEPHANY NERES RAVAZOLI; PATRÍCIA BALBI ASSIS; MAYANA RODRIGUES MAZZO

INTRODUÇÃO: A expressão "abdome agudo" se refere ao sinal e sintoma de dor e
hipersensibilidade na região abdominal, que habitualmente possui duração igual ou maior a seis horas.
Contudo, o abdome agudo pode ser classificado em diferentes tipos: inflamatório, obstrutivo,
perfurativo, hemorrágico e vascular, que se distinguem principalmente pela característica da dor e do
tempo de evolução, requerendo conduta específica. Caso esses subtipos sejam confundidos ou tenham
seu diagnóstico retardado, podem levar a graves erros terapêuticos. Diante disso, é imprescindível uma
terapêutica precoce e efetiva conforme a classificação correta do abdome agudo. OBJETIVOS: Este
estudo visa discutir e analisar adequadamente as particularidades do abdome agudo e seus subtipos.
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão retrospectiva da literatura conforme as bases de dados
SCIELO, PUBMED e LILACS. Foram utilizados os descritores: “abdome agudo”, “abdome
cirúrgico” e “emergência” no período de abrangência de 2019 a 2022. RESULTADOS: Através deste
estudo, foi possível inferir que a principal avaliação é por meio de anamnese e exame físico
minucioso. Os exames laboratoriais e de imagem, embora importantes, são orientados pelos achados
clínicos. Os quadros se diferenciam em leves e autolimitados até graves com progressão rápida e fatal.
O diagnóstico diferencial é amplo, a avaliação dos algoritmos pode ajudar no diagnóstico do paciente
com abdome agudo. O tratamento baseia-se segundo a etiologia encontrada, podendo ser terapia de
suporte, medicamentoso ou cirúrgico. CONCLUSÃO: O manejo do abdome agudo é desafiador e
requer diagnóstico preciso e conduta oportuna, uma vez que impacta no prognóstico do paciente. Em
condições mais graves, causa desequilíbrio hemodinâmico, consequentemente maiores chances de
morbidade e mortalidade, necessitando de tratamento medicamentoso, e/ou intervenção cirúrgica para
sua resolução.
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